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em relação com, bio programma, A epiom 1; 


Ouréis — repetidos 20 réis > ANNUNCIOS DE SAIDA D 
será puta ecaeAnaa e — escripto mandado A redacção a-Sgia, OU 


“trimestre (franco) 


18900 réis:— 
E NAVIOS, cada vez, ,/120, reis. — Os SNRS; ASSIGNANTES, 


 Nuuina( AVULSO 40 bis. =>:No mesmo 


será 


fiarhheado ” 


O Distió do Gorerno, do 14 con- 
tem” 

— Decreto ereando “ 
a(0) 


de inStrueção primaria | no logar o 


uína , cadeira 
a Por- 


tell, Concelho de'Conslancia. 
ti Decretos trahsferindo 'o juiz Joho 
Ri “dos Santos para a comarca de 


is 

Fafe o Juiz Luiz Antonio Corrêa do 
Moraes para a de Villa do Conde, e 
juiz Manoel” do” Freitas Costa para a de 
Louzada Do juiz Lucas da Trindade Lei. 
tão para a de Santo Thypso — a, juiz 
Antônio Emilio Corrêa “do Sá Brandõo 
para a dé Setubal — o juiz, João Antonio | 
Nodrigies de” Miraúida “para a de Pom- 
bal—o juiz Prancisto Antonio-da Silva 
Seide” para a “dé” Oifemira — e o juiz 
issimo, Rerrtira “Chavos “para o da ilha 
Graciosa. ! 

— Relação do vários despachos no! 
pessonl' da” instrucção publica, dtcretados 
duranito o mez de Marco 
Portaria mandam: » estudar “adi- 
uc' deva' preferir- se na estrada 
Wa Coimbra! coniprohendida en-, 
O Crizo b' Portella do” Valongo. 

: * Portaria louvando 'o plano hy- 
drographico da barrado porto de Lisboa 
executa polos oficiaes da armada Pran- 
cisco MariaPereira “da Silva, Caclano 

it Batalha, “o! Carlos, Avgasto” Botelho, 
cello 


otimigas vu srínles 1 


a a tom 


tis em que se “em 
contra. 9. Commercio ça não) 
se devem poupar exforços “a Rar 
commium dos! que 'negoctam - es 
cialimente * no genérc desse 

Pia Re 
8. que .Íraria sem duvida pro- 
resultados, 


do; os motivos” que influem mais di- 

, Téclaménite fo 'momento, Se estabe- 
Tecêsse em “bases, das. quags,o Resp 
remedio pod sse resultar, 7 
E' assim em todas as 
Praças mercantis, quando ou as cri- 
“ses "commercines vêm affecla 
ralmente o'mercado, owguah 
quer, eventualidade” altera 01 movi- 
mento, ordinario, «de, qualquer ramo 
especial. do, commergio;s O (espirito de 
Associ MRE ao a ,Salisfação, das 
neces s, «próduz, sempre 
E pe resy dos érainda uma, 
ue offerece-vurmopos|* 


fortealavanea “ 
derdsó - recurso! aos: comiterciantes 
de Aedo ho Porto! no 
E or ci m “quanto não 5 se 
el do- se não o nene isoladas, 
que; salvem este iouraquelle commir- 
ciahte, sem. quer sê «elro! de discutir 

FR y 


a em diver 
sastorigêns, que a lodos' podem 'af- 
fectar ein maior, Ou menor soma, 
é nyênie até “que, ecordo | de;to- 
dos se riribe sobre ,Q sysloima; 
a seguir, para que «os sacrifícios se=| 


jim na imenor escala tr 
t n f 


solula é pura 
sentir. quevella-se-não tenha já pra- 
licado,'! Esta idéa: “lem “sido* apre- 


sentada p  difersos negociantes 
falia Ra se collog ent dela à 
e promo; sua, realisaçãos E de 


esperar: que se»presista,z e» que. se 


Jahcé mão d'um” meid quero! -mos| + 


ento aconselha, 'é “mo (qual se pos 


s-olimma das” "apito osique nos, mo: 
méntos/crilicos Li O commerciante 
tu a curso quando, pop 
gado | sem abusô 04 670 penhor tm 

cantili Por nte segura-se | o 
engiitólistare o commierciante «occor+ 
Te aos! pi Pagamentos. “semi lutar 
com O xUpSsO | do jiro. Ro a 

oc 


de EA tombinado assi 


& 


|seguê nas operações emba 


E + 


Soria. O gordo 
Feciproco)-em: que, depois de-estuda- Pre: 


ficazes “consequenr|' 


7 | Março, os 


ausas accidentacs Subre 
mais:difficuldades iapresenta;para; o 
penhor é por certo o vinho. “Ni 
só “preciso logar “pará recolhe 
necessario igualmente a intellig encia 
para conhecel: -0,, conserval-g;e, dar- 
lhe oubeneficioudes queicureças; Des= 
pesas e pratica da especialidade ” do 
negocio são” pois' necessidades que 
lembram logo, ara semelhante con- 
traçlo; por isso, que de ordínario 
Jelle; só: se srealisa: entre os: commer- 
ciantes privativos do genero. 

notormip Conjnnetura"“os negociantes 
privalivos de vinhos tem precisado 
sahir do seu. gremio para contractar 
o penhor. Accordar, em bases, geracs 
que inspirassém 'confianç aos capi- 
talistas e podessem facilitar o con- 
tracto Seria um grande serviço da 
lembrada «reunião, dos commercian- 
tes do. genero, e-que: traria favor 
para. as: ciréumstancias dos que de 
tal contracto earecessem. 

Uma” comissão de pessoas | de 
toda a, respeitabilidade.. e entendidas 
|no«ramo.de commercio, para servir, 
de terceiro à quem se confiasse a guar- 


“|da do penhor e beneficio do genero, 


Par determi inado” para, recolhel 

e disposições, que regulassem asc 
cumstancias do devedor. e, damerca; 
doria para se realisar o contracto, for= 
maria “um grande” elemento de ga- 
rantia! para! os Capitães, e os désar- 
maria dos, receios que de, ordinario 
- |se-lhes ;olferecem, para: « ontracto 

“Para se: conseguir» este: fim era 
recisa a - vontade de todos, e que 


aftrontados pr dimedido K 
acluulidade.»: Não! 6 -licito «duvidar: 
dessa” vontade quando! um serviço! 
múito importiiile-sim,! mas Sem pré: 
judiçar, e apenas, dando algum, irao 
balho, buiria, ellicaamente,| para 


contr 


| melhorar: as-circumstancias  desagra»! 
-|daveis quer a” apathia'do mercado 


“Outros pontós | 
discutidos: na reuni 


E 


com” provei 


especial de' vinhos'conta' em si in- 
dividuos das primeiras capacidâdes 
dá" Prata... 


, E Mo uia 
fam RA o segainto: 
pigo 13 d'abril: 


da 4 praça: se) 


ituse eqlus 


Hjuizos o consitiaPátio félao ii Sof 
e ques 


fogam“ao «neu 'cbinheciale tos par- 


nha ==A0/ Více Consil do Pórlogal' P! 
Felgueiras ent Vigo = 4 não “Valeniça como | 
ser temipasto out tilgumas “que! 'porisso 
pica aqui com'1º “ou! 


“Taes' participações bi pela, 
dn “podem “chegar nqui ás'5“da'tarde, 
- [pois ent Válonça” mão tó “irais ques ton 
Guia no correio, em” vez do 


leyal-a" mn! 
ultra” parte. pa 


ebtisisia up! 


“Sou etc. 
co va Praneisco, Pelgu 7 
no sontrani Secietari 


2589 


João . ANEÃO tu o mi 


Secrolario, 


velias obutodt. atol 


Pelo “Paquoto. i 
entrou no; “Tejo no dia 48, 
ti 


cias do imperio du Bra: 
ômia ; 
epid, 
ação; 
13.915, "pos digo notantando-so nos jul, 
timos dias uma 


sy gbe) 


enfermpso Qs mais qajncados eram; q; 


ara: eua sesdo apuro e, ro 


[marítimos estrangairosy 


as. 
Mas de. todos, os generos o, que 


sejque a 25, como-propunha a directori 


a ambem a soccar. pelo pi go 
er moeda Abrilalê é bio o220% 300, 
a cambio: não ménor de 26. 


commum, quando é cerlo-que oiramo! 


quê nássíditas a Sopou 
di 


até 17 e, E de 


U amaralla bia ex |b; 
'nDsGasos; falas, vurgavam) de|s 


consideravel. differenç [o 
para, menos. Nos, hospitaes havia, 934 


tão cidade . «não 


se 'móstrava. atletrada mesmo | 


1 fébre amarella! se“consideravajá uma no 


lestia endemia, uque emily comira 
cessação, idos calores. +) 1 
Não; se, podiam, nda im desva 
necidos os effeitos da cris mônela ria, 
mas Os negocios corrinm “do modo “que 
se Espéraih que 'um“ breve “o cequilibrio 
economicassa: restabelecesse. | vi/701 
O modo como o banco do Brazil se 
tinha havido desdeque sc pronunciou 
aperiso, não só tinha attraido / sobre o 
estabelecimento º desfavor da opi pu- 
blica , mas causou graves transtorhos au 
commercio. “O banco não trocava as suas 
nolas“a ouro , jo-envolvendu-se em) lar- 
gas especulações; de cambio;tinhs; com 
isto causado, um dosiquilibrio. no padrão 
monetario,, Para fazer face nos saques, 
que a descoberto fizera sobre Londres O 
banco tovo 'de enviar “para alli3. 200 con- 
los em ouro, e ainda de-“pedir ao mi- 
nistro da fazenda , como já o annuncia- 
vam as noticias) rocubidas pelo , paquete 
passado , que lho garantisse esses saques je 
na praça ingleza. 
“* "A tnoeda: de”ouro e prata “desappa-! 
retida: “circulação: “As: fallencias “não 
eram numerosas; 'e' avultados; não: se no=| 
tavam, mais) que as de cinco; casas allo- 
mês, cujas quebras 5 5 consideravam se 
boa fé “e inevitavei alculaya-se em 
2:000 contos 05 prejuizos que 'sofireu a 
praga “om récambios mas como “esta per-l 
da:se disidiu: por túdos:, não love tão 
desastrosys afícitos como, era prsa Fem 


ceiar. ão 

«O banco do, Bri ara “Imelhor lo- 
wvar'a effeito a sua! o" cambial 
tinha resolvidos saces: 110! governo 


pareceo quo achon! tão infojnvejlicaté esta 
resolução - aos interesses; du, prpmaçeia 8 


nos do Uesouro,, quo tom à fazer, 
tados saques pára pa aménito dos” furo 
da divida externa, Ea o «Jornal do) 


Gorhimoreios: do “dia/133- escrevo “na sua 
pante mercantil o “spguinle o: 


sa 


vorno não convinha a operação de 


com a son 


o lição de pôr o the 
H 
soUFO, em Londres: os 


méios necessários || 


au paraiu “agamento “dos saques”, conilição 


que“evitavr no: Epi aí areia 
Treme Uen Wo 


os" saques 
de set o do Saneiro , “56 0 Dunco] 
ser obrigasse avisacar por > estas (paquete! 
até uentia «do 2 400,000 a “cambio 
o nor, (8,25 0, meio, € (se obri- 
o paquete do 


+ 000 


Ru ay 


» «Av diretoria” do ibanco: dos Brazil 
declinou) de fazer -p operação por. si,  of-, 
forecendo, se, apeuos ; pari 
govermo julg asso necessario. | 

"Ha Ro vista desta solução, “o governo 
inidômbia! a hperação: dos” asus d'icasa! 
barreariavdos/'snrsl Mauá «Mac Gregor d 
Coy ng COMO) | meli or meio «de sabir (da 
tuação para, avilor que, o, cambio so q 
servo à 23 ou desçã mesmo d esso alga 
rismo, e se dê a necessidade “o bue 
tar Couto! eSiprotá, pricipalmente ? nos | 
circunstancias) actuaes, p 070) miyium no 
priersan sigpinigd, oigoverno! impe-: 


ug 


| 


à |ticipações  telegraphicas ques so the” ai dneia,plodoia sforços por ale! Ra 
gom dessa Cidade, será muito “conveni-|N Sist, O eSporavas. RD gm resul EL) 
elo qual 'bôndailo” dé fizer) Iles o RT Abril sobisse'm 26 
oo hr centos e cih/Maio: d//27 7) com” que) 


[4 obstaria á/depreciacão» dosimogda': 
suai exportação. 1,15; 
| ay imprensa appareciam qn-| 
te gu Censurando o PR doi 
banco “do Brazil, Lornanido Sé notayol tim | 
ipubliendo Tho” aCúrrcio Merenntily) de/15 
dei Março, “o qualvemseguida transcre- 
vemos, «não: por «penhilharmos, oi quetel-| 
lo ha ;de desagradavel para, 0, jestabelecis 
mento, Drazliciro, mas simplesmente. para 
os nossos” leitores “fazerem mais “exacta 
lidéa do que alli se. tem Figocéra ve 
tão igrávo (ass umplos 70 2 era se- 


bom 1 p q, obs] 


Eri po UINgenos 6 
mo 4 Quan o er ig ds a 
ou menos not aveis não Daslasso 


Iquiric a convicção dê que a! difeci 
bato! do “Brazil desconhece a ver 
missão? da inosso primeiro: estobeleviment 


»| tos de! credito,; asregeoto divorgengia com 


ministro da fazenda , bastaria, ENA 
nar O, maior Scoplico º t. 
“oblusa O obstinal 
« No Sn ompenho “de “obslar 
“Loo desastrosos «efivitos idoroprogressivo 
dêprêgim monto rdplimeloneirooJaubio los 
sera, iria! epi 14,0, dincel 
! da o razil a prestar o,se à 
" PRA “m esto opp 
araudBriab tra! Bânco'? “Depuis de! Tail 


no sar. ministro da fazenda quo o ban- 


co se prestaria a erecor do es sobre 
Londres para o commercio eliv 


cluar ps 


s 


duo a as! 


« Esta manhã soubesse ; que oo, go-lp 


| para'tonsiderár! uma proposta” hostil” á 


intervir 4, 8º -) z 


&i) dido baile” cm honra do” 


' pp 6 o d pr 


e -quasi inlerminavel discussáns,1 declara do! 


remessas, ig 
como 's. exe. indicara , mas * a cambio 
d. sob, conílicçao, sine qua non, 


ial desobrigasse! 

pus saques, 'subro 
Lonites dentid do prazo detérmiiiado, e 
assim poder esporar, que o cambio «ehe- 
gue ou suba d para entho solver 
à debito Proyenierito dos Saghes forneci- 
os tá prai Sóinilhiante solhção revela 
o ponto “do Vistã sob 0º qual foi enca-! 
rado pela “directória v, convite do sir. 

4 
ministro da' fazenda. 

« Parece incrivel quo a diretoria 
do Panço concebesso é formulasso uma 
pretonção a que o governu iniperial está 
na imposs bilidade de satisfazer, por de= 
peridor | “do aéeórdo de” terceiro, e que: 
adimitio à possibilidade duma opéração 
da” qual v governo tinha de. supportar 
todos os hs revertondo exclusivamente 
a” favor do banco tólas as vantagens del” 
ln, “isto é, na qual o banco lugrassó li- 
quidamente toda! a dificronçn entre o 
cambio dos saques e o (las remessas que 
linvia du fzer quando lhe parecesse op- 
portuno 'effvctunl-as, e miuda a differen- 
ca entro 0 juro” quo aqui obloria pelo 
importo recebido pelos saques o 0 juro 
que feria de pagar em Londres pelo É cor- 
Eu ss desembolso., 
nº como à direcloria do) 
Ipfiidipal estabelecimento de credito“do 
Brazil desempenha a sua importante mis- 
são, e como rotribão ao privilegio que a 
ler“da creação'lho' oulhorgara é mos im- 
porlantes | favores q eficaz prótecção do] 
góver mpêrial. ] 
po dit Felizménte o snr. mit 
senda achou eim uma casa ban 
cular, quo não “gosa privilégios neni' 
uspecines a condjuvação! que a directoria! 
«| do banco tentara vendor, e 'veniler! cara, 
athando- hos “assim livres da” preoceupa- 
ção quo inspirara/o progressivo descrédito! 
do nosso meio circultinte e do que 0 pá- 
| quete “Medyay» “levo toda a moeda de 
prata que taretomos para os. equenos) 
bistéres domesticos e “para Art S, coja, 
lta já tornava sensivel. 

“A miblicia! do aécordo do  snr. mi- 
tro' da fazenda com à casa bancaria 
a que Tazemos alusão provocou a founiao! 
de | das directoria do banco, segundo bad 


vistas do governo, isto é, pará “conside 
vio posta de tomar cambios súbro Lori 
dres:, 
cambio. Parece” que bos mais prúdenites| 
mêmbros da Rio o ES obs 
far d' 'adopião d'únia, proposta, quo! sém) 
duvida provocaria” raprosalias da pars “do |n 
governo, muito: funóstas au 
Uma noticia do  úita “imp 
nos trazem os jornaos brazileitos 'Ter- 
minoh pacificamoni o a pendencia entro! o 
ithperio” ev Paraguay, UNNT ob oh 
Capesta transcendento mova foi “porta 
ut entrou ni 


ionolá 


dor o paqueto «Camillo 
Rio de Jarieiro no “din 112. “A questão |ja 
terminou! colebranto-se “ur viii fên- 
(trevo Brazil 00 Paragua 
remellido! á' ratificação” do: 
perial a “pelo'qual ficavam “resolvidas ain 
gnvelmento tudis 8 sinaligericias que! 
existiath' ciitre “os dois aizes/ é 

todos “os netas yexatorios "e 
parto do Paraguay DU culormusor ai 
A celebração eso truetado. foi, bem 
retebida- não só, no 

tal do! Parmgany, nd 
mente satidada a bandoira brazilei 
do o “presidento “da republica 


do" inpério. “O conselheiro” Paranhos 

tendo Assidn termiindo a sua missão, ten> 

cionava! 'sahi “bróve: onto (da enpito 
ac 


a pe 
ada ú República do'Pa- 
ro por um bando do! presidente da 


Bion q e oii 


tes termos ; 


abritido “to cuimaértio dos * Estáilos 
iei vidas! nações amigas” “a ng 
gação Paraguay até os “d 
Brazil 300 no que irespoiko' navios de 
gliorra, os//do Paragany o do Brazilvgo: 
raro reciprocamente “da oliberdado” do 
tranisito; tu de entrad em todorio Ceursó 
dos“rios“habililados para os navios mor! 
cantes, o poderão subir o. baixar livro 


; mento, “mé B navios Odo gubrra' juntos ou 


ilação das to-) 
à, navios| 
EN "8º og 
tráttado ARE 


roforido | 
antfnsos!ipuloções; impotlantos- qa opr 
porlunamente so publigação .; pobio s 


ve, 
art. 


enmbio do 26 d. 


Ss 
SO assim “obsldf à” Susterlação do) ai 


Reed algum odio 
| PRE da mesma. 


- caridade Sofiréu "offonisas 


ia n 
do vita” légar 


mesma ' republica, concebido nos. Bi) pi 


"contra a Obs 


no Moita 'marido que este feliz incon= 
tecimento;se «publique: por' bando, e que 
sevimprimam 3,000: exemplares “afim de 
que com promplidão circulo em toda a 
republica: : Assumpção,17de Fovéreiro 
de 1858,746:º «dasjindependentiao nacio= 
nal. aros Antonio apos — Nicolas 
Vazquez.. »; nos -olmol mi 
O anniversario natalício. “de Sná Ma 
gestade a Imperatriz foi -explendidamen- 
to festejado na capital do imperio. 

»s No! dias16steve-logar oiacto: solêmno 
da abertara da: eschola central: de ins- 
trucção militar, aque, assistim Sua -Ma- 
gestade o imperador, o; ministro da guer- 
rave; muitas outras pessoas de distineção.: 

Começou no dia 14:a publicar-seno 
Riosde-Joneiro um novo jornal intitula- 
do —»«Brazil:Gommercial» — fundailo por 
uma- associação e “do, qual; é redactor em 
chefo 0: sur. Luiz Antonio: Navarro do 
Andrade. No primeiro numero publica 
o -jornal o sou programma, que so re- 
sume nestas; palavras ; — O «Brazil Com» 
mercial» propõe-se q. appresentar)e; dis- 
cutir as questões quo interessam sa com- 
mercio, ú industria e ás artes ; exami- 
nará o qne so tem feito ou se pode fa- 
zor em favor da introducção de braços 
livros, que venham vivificar a, nossa do= 
“|finhada layoura, tomará finalmente a poi 
to todas as questões, que poderem, con, 
correr para o desenvolvimento, da, nossa 
grandeza e prosperidade. Às questões po- 
hliças não deixarão de “encontrar, logar. 
dislincto nas suas aginas, porque a boa, 
ou. má direcção dos, negocios publicos 
oxereo - decidida influencia em todos os 
ramos, do  commercio e, «da industria, 


O «Brazil Comi ercialy 
l cito do Rr 


do «Jorna 


A alfandega do Rio de Janeiro iz 
nha rendido dosdo o dia, 1 olé 16 do 
ar 


ulado rs. 


703:7766276. à onála 
514, 0 ar oria do 


 -MUnir, 
1 ovtoi 
—— am 

-=n69 » TUMULTOS NA: BAHIA. 
a o-da Ráhio, “de pe 


Marco dá assim conta dos. mica 
que «alli.liveram lugar nos dias; 2) 
dev Fevereiro acl de:Março 


ublico sensato, desta capil UE 
Bim chei de ê 


da, sem p 
servirá ira 8 emnivgredêr o 
a Bltópá, fazem. de nossas gut at E 
E" um Facto allaménto condérar vel, 
cújn" explicação mos (à faz 
“Pelas! 2ºhoras! da 1 entra 
o provedor. da Misericordia “6. di gt 


lhida úma altefcação, “ll Jonile tesultara L 


Aline “movimeifos! d 

u ] meltido por 
rt do” povo” contra. pessoas que fazem 
Consta que o mesmo. 
rovedor fora maliractado; uma irmã do 
phjs chs, Sêndo 


Paix 


ela e a 


“ASVirimis de caridade e as meninas 
que estavam” ni a, 
'multiilão, que as apú- 
Era contra múulheros o 


meninas 


ue” es! 
olfomças [o 


gipo “va 

Era! Tacil 
:| soprar ódios [) 
paixões, a certos despeito; 
“|guns grupos partiram” gritos de fa ] 
=| baralw ! “Este perdeu pe 
no circulo, “ma pu ci 


q 
[ intento “du reintegração: 
pular: * O'plaho foi frustri 
Pen S.dxela chegando 4 
lacio, onde se conservon “at 


“o fim dosta 
scena, em uma locução breve, eloquen- 
lo o convincente, chamou o povo a sons 
deveras; a multulão, entretanto; gesie 


em ficar, | na praça a faz da, 

O snr. chefe do policia, que esteve 
presente om todos os logares onde houve 
ajuntamento, luclou de esforços inuleis 
rbos. Os meios 


= 


= 00 astalláda “ao 


E! usos aleidos, de d 


do palavra não SATARE “O esperado |” 


effeito, 

Esgotados os mei io, 
as turbas dando já WB não ú 
to, ordem foi dada a arndlir À 
praça. Um pigúel  ehyallarin o tois 
de infanterin di persa am o multidão. 

ho relirarom-se alguns de um po- 
queno grupo, uliraram pedrss sobre os 
soldados postados á entrada do palácio. 
Foram feridos “pur “estas -pedradas;/0 «dr; 
Salustinhos Sotito , "o -capitho “Elias, ordr, 
Lúlz Alaros' dos 'Sântos, um soldado de 
infantaria e outro do cavallaria ; destes 
consta-nos que está mal o capitão Elias. 

Neste conflicio por descuido dispa- 
Fouse umha espingatda , mas: felizmente 
ninguom (fvi ferido: » Consta que umins) 
dividuv do povg fôra ferido AROTRIa bao 
neta dt) peilo, 2 


de] 


Ho) 


“89 horas! dn oito: BTT tda . b 


aids “dispersa e tudo beolmádo.: 
rapidez desta noticia. hd. nos: pormilte 


ser minucioso auánto conviria ; o quo: os) 
À 


pois fafemos.c , 

Adotosobniarónios ahtrata lo [| pr] 
lavea. oinogua ob In 
voo Ma: em otudo isso uma pihdatires- 
ponsabilidalle;-Mno oceulta o Bom atoa 
da esses tramas do polition selvagem; alora 
nomente condemnavel, que-um: só alcan= 
co tom — o do dosconcoituar nos pernil; 
o; mundo! divilisado. 

'Felizmenta todas as song (eg Er 
sarijo búrlados; “a opinião: publica, que se 
não desvhira,' “porque “é sensata, porque), 
é honesta, “as julgn/o us ha-do condom- 
naricá publieavexecração;, “1 

Procuraremos completar os ente 
doste ncontecifiento, é então faremos cora 
sideroções' largas sobre suas: dugens:” 


“10 mesma Jeral, da. dia 2 atores- 


EK 
o] De O. Ohio) jo 
"Os ajumtamgátos! uu con- 
tinusrany honteim: 8s “dez horas dn ma- 
nha) já th da do “Palacio Estava a iz 
méridos várius grupos, que” invadiram 
cashida” ciimata. 
va ci 


tt, 
gui torinpo “eslóve' sun" póder 
em virtude da dgilaçho - 
Feintava entro! a 


4, ol 
ia! ob ih ma 


Ly 


cen 


defi ig 
iósordennida aU a 
dos  ospociado: |* 


| silêncio, | 
sor, prosldento Púteira | o à propo: e 
Su mandasse. cu “coliimissho | og “q 
snr. presiifênto di oyincia, a bico 
dor 1 nos mei tua ár! E io 
ab ah Volta, É oi do, ia iso qua 
oncóritriça fa * prósidenici 


tais VIVO 
domolsfriçho UU! cordjdvor a bamiata [o 
nobro intento que à' ad” dá sum pro- | 
sença ; más Quo 8. 0X.” declarara que esta 
rosolução luta  unidamente Milha ida cons- 
q que de seus dor We) EO ) 
intenções ; “jo no só 5 Jg 
pa roms sujeitar, ds oxig Era "aus 
Aitladoihy' por tanta que ora mister que! 
o tumulto cesshsso dissolrenda-s0,08 ajup+ 


tamo Amar 


eitava. 


noto orgão do Seu digr 
A fe, ny daya o na 
ulhiosso ds si 
a 

8, Pê Nori 
m 'no 1no) 


dita a 


ola Tora [a 


ECi 


Ee 


é a Mo E 
fi “ih lovan- 


: E) 
mau duto 


rito, a AC 


j nto, 0 A 
bra, Os | turbas, 
vozerias, à cado a Po 
pes, ias sendo ps, 
à o rio que, bad 
mulidho 
Sã, 68 
divu 
os 


gu 


la! É 


negocio na cida- 
Esp e paralysou, 


Moda E) é) eróio, Ri 
; o Nojá qu Pa Eq numero, dos  ngita- 
dores deco ra Ph do antes d 
tem para hontem. , Muitas é extravâgancias, 


eram E radas pora (hema do mt 


mplto; 


qua ura a farinha, qa [7 comercio re- Id 
talha co 
- Ninghem 


«A expulso, dos «portuguezess)| 
y loya a, coragem, do, apresentar= || 
su, como chofo, do; uma agilação que tan- 


à Ra part, do Comm 


da pureza dej 


? exoraito « e naval, Prjantr 


Diga contractou, com, d, 


O COMMERCIO"DO PORTO. 


ho ORIMUN 


- 


> INTERIOR. 


Ê 


ho) q 


LISBOA DE aBiD; | 


etdia d o P) 
Era TA noticia, EM 


démos, de TDR ohegado a bordo do pa- 
queto ingloz «Tyne» o principe Jorge do 
Saxenia, — 

oSua pulteza desembarcou, mo arsonal 
da matinha, onde. foi regebido. “pelosnr. 
conde de Ponofiel., comarista «d'uleri 
pelo snr. D. Carlos “de. Mascarenhas a 
dante d'ordens de Sua Magestade, gh 
do -a gunrda-d'honra -o regimento 2- de 
infanteria, O, «princi pe, acha-se hospeda- 
do no. paço, das Necassidade onde foi 
conduzido, en sun Pa em frosada- 
gnificos , coghos, da. cai 
os por um es 
No, "Es ha! 


tod 


1... O, Ulustre tio do Centro Pro- 
motor, O snr. Antonio Rodrigues Sam, 
paio appresgntou-o hontem ao nubre mar- 
quez de Louló e a todos os membros du 
ministerio, que naquella ocensião se achas 
vam presentes, e que receberam q joven 
sartista com ineq as demonstrações de 
simpelhia, lonvando n meritoria acção 


Ra ta capital, quando eram fla 


Igelladas pela terrivel epidemia da fobre 


amarela. O snr. preside: 


nto do, conselho)! 
«| prometeu no spr. 
a 


nio nlcançar de 


Sua “Magostade, do de lha nppre- |) 
sentar O artista, portuensa , quo, em dg 
verdes ahnos manifesta “u talen é 
ty lorna morecod r 


de fodas epta 
Bu moh “op brig! o 
Porto pit q 
Á ia leiloral o, sebypra, a ques-| 
do, eleitoral, pet [) ia preocupação | 
ao dia, k 
Elmo, me Do, je 0 p 
jaro, do sn “do, centro, ca 
abrlimanior. Traz jo “manifosto, 
d Ar contro, panlgpeda dotes pessoss 
que já, dosignam Edo urmaço, d 
«Portuguoz.» po 
OS, preparativos, para. o os Tostejo d 
onsorcio,, tg], Ham netivamonto. 
camara munioipal; cor viglou, pára amanhã 
a Upa, feupião as cdiyorsas gomipuadaad 


os 


1 


nomeadas para, lovarem a. effeilo. algu 

enboleimenta, pts a 

lransitar o cortejo, doa cum 

ig Os commercii es das ras. Augusta 
o “Ouro, prroço, que pogm pia, om 

Rb em as com,n Ty 


tar um, arco nó, largo ira Sanio, 
O, passeio publico será brilhantemento le 
uminado, o decorado, A, camara muni- 
xiusa Tournçur 
Y qual, Já, so 


[um fogo do istas,, «para 
5 andaram vir dy) lotemea d ois, piratechi 
nos, Em suma, tu 0.50 prepara, para, qua, 
os festujos, sejam. “deslumbrantes, | 
+Ôs Jeiloras tom j “conhecimento «la 
delarminação do conselho, de saude à res, 
eito do paqueto ing ez. «Tyno»,, vale 
aquele, fui ERRA admitido a livre pro | 
E porto da Lispom,, PA 
,Paqueto 'appresentou, passado por 
diço jeponintandanta da, quaregta-, 
na, NE outh amplon, é aulhenticado pola; 
espectiva nuetoridnde consular, documoi,, 
o do que; do vapor se lizera alli toda, 
Xpurgação [5 boneficiação | indicada ; pola. 
encia.., Em, vista disto, estava, cumpri 
a a. detyrminação do conselho a não (sq, 
podia rozuavelmento rocusar q livro pra- 
ico; RQ paquete, , 
O. paquete «Medyay» chegou do, 
zil antos d/ bontem As 7, horas da, tar= 
100 correspondencia , s str 
da) ontem depois das 4h 08,0 que 
doulogar a, vapporecoram hoje, diversas res 
[clamações: nos ;jornaes, contro o, serviço | 
o. correio. iu " 
[paquete trasi orre pondoncia j mos) 
mensa, ser necessario Na: la e coin 
cidir a, sua chugada com; a do. mais dois 
paquetes para partirem horas depois... 
A noticia mais imporiante, que lrou-, 


fo nos, de lão ara, o povo ba 
no, porque, o, povo, bahiano. tora, rh 
brid,. muita nobreza, e não so, ifia 
radsr em e ses quo, pareciam obra, da 
mentecaplos. povo “Dahianu compre- 
hende, que, o meio. infallivel de conservar] 
úllezos q itR valer. seus diroilos 6 a di 
gnidade, reaoavel, (a. allitude, calgmo q 
PONOniG: |; 261 )! 
gura es! segura a tranquilidade ) 


a ordam publica; é preciso obrar com e-, 
nergia, para que a ultima, palavra desses 
confliclos, não Seja, o esneio dasay; 
cloridado. 

Quizeram degradar. (o) “Povo fozondo: 


0 solidatio, ocrultos manejos que igno- 
Tã, O POVO. porómi, foi salvo, por, seu 
bo senso, dessa. cumplicidade, ignobil ; 


) ro: povo não. tomou parto nes- 
art ist , 


ae “opa inobdjo pes o pitas ata. 
it rerhos & dár os notioios: do| 


xe «Madway» foija de ler terminado pa- 
cificomento a Pati entre o, Brazil u 
o Paraguay. , 

110 mesmo vapo 
a. 2,130:5786000, 
coixolos, senda 28 de: 
libras sor), por conta 


sil, 

No” dia 22 letemos om $, Carlos 
bnilhanto espeutaculo. E! jo beneficio jda 
eximia prima dona CPR que cantará 
asopara 0 «Prapheta». A julgar, pelo que 
se annuncia o mundo eloganto prepara á 
adiniravel, cantona una ovação que fica- 
rá memoravel. E para a futura epocha 
Já estão, esetipturados «mais dois, cantoros, 
São o barilono, Fenri,, e a; primo, dona 
Fany, quo ambos , gosam de boa. roputa- 
ção: r 

Nos, fundos não ha alteração, 


r Irouxo para a Ruro: 
reis em; ouro; em 53 
ps com 192:000 

banco do Bro- 


“Coma 43 W'Abril, (Do. Conim- 


eltaria : 


sProtiçou em beneficio . das, classes |. 


op rto é Va 


— De Lorvão, concelho de Pe- 
acova, nos dizeff? o seguinte, que 


poco mrotaoo da afictoridade sáni-| +, 


o « Aqui al. En 
a gente coin imo 
chamam sarampo, mas que pelos 
symplomas me parece cousa. peor. 
siim sorAcham-se, fechadus grande ny; 
mero -de «casas, “em «que: todos os in- 
diívidos das familias bstno doentes 
a=pontosde ser preciso “hirem pese 
soas estranhas traclul-os. 

4.0s. symplomas de, soltura, de 
ventre, lançar sangue. pela. boca, (e| 
nariz; vomitos, e mau halito de boon; 
fuzem desconfiar “du! qualidade da 


olé, quo se tornou contagiosa, | 


é não excepluando idades nem se- 
A Nalgumas poyonçõos” proximas 
Ja Lorvão tem feito viclimos./ Monda 
( »- Me ar ubive q 

o VIANNA A dAbrilo [Da Agra 
as Lima Chegaram hontem a esta 
|eidade, alguns empregados da direc- 
ção: das “obras: publicas no Minho. 
ido passagem para “Caminha, onde 
devem “dar “irmediatamonte princi 
pio aos trabalhos para. o, traçado é 
projecto da estrada entre aquela vil 
la:e Valença. 
Estão assim esatisfoitos aé mais 
instantês necessidades: dos-povos d'a- 
queltás localidades, que tanto recla- 
mayam uma. estrada, que, ligando as 
mais “importantes povoações da mar, 
gem esquerda “do Minho) fosse -:0! 
com lemonto da grande linha entre 

dlênga Cet dei 
agente do ba 


anco, de Por 


ga em; PAi romeltou, «no dia 


13, para «avagentia do; mésmo ban+ 
o nesta cidade, 4,9288005 réis; «em 


rusados noyos, 
pi O agele Ho ban de Por) 
tugal: posta cidade, comprou: a 


Nodia12:+-:8/920 erusados:no= 
"vos, pela! qua de 1,8808016 rs. 
“No dia di 2489, pela quafic) 
Alia do 11708128: féis. 1, crio uh 
+: Sommam- os! Crusados novas. lro= 
ados alé ao dia 12 c4178/797mo) 
ator de Ro SOJA es, tia. > 


MVUOS mit QTO 


ES muy 


o PAÍVA 12 d'Abril, “(Da Imprensa): 
ás -ondoenças, foram mui divertidas, 


ja eae IO 


“Jem Real; e não se-admirem:se cm- 


| pregamos aquelle termo quando:so tra=] 
“de tm objecto lão sério: O facto 
que imuila «gente dinda hoje se fo! 
das. scenas Durloscns .q “que: liveram| 
lugar: duranto a semana santa em 
NeulSinto não” me “ter! proxenido 
do” papel é lapis para tothajheta de! 
ludo, porque ra hugo, nuno do, 
principio ao fi O mestro. do (Gore 
thoniasquem ora 2: Não: aj! nãos afi- 
gura-se-me “que era um manilãoy 'quá 
já custo sé moviú ara outro 
|indo, e que le 
optimo . irmão. de. ir mas, que) 
de-mada máis ontende.Oso Cantores, | 
qualifica-os una cartaque tenho pro-) 
sento — cantavam! peior que "os cel 
gos da Covilhã. ] 
“n Odesoimanto, da gruz, foi feito 
na quinta feira, “00: encontro una 
sexta [Para despregarem a ima- 
ita, Vosus, colocaram as 'escá- 
as na.frente, é quando o pregador: 
oravaç. dirigem-se; dous homens |) 
Pilatos, que: estava próximo “á-eruz 
tendo uma mesa diante -si,-pedindo- 
lhe eo ga para darem sepultura a 
Jesus: e Pilatos todo Fepimpado, é 
fazenda gosto em si, pega jia-penua, 


||o escreve ; o pobre orador vô-se obri- 


gado 'a interromper - o sermão paro 
dizer à Pilatos — escrever ão, a 
sentença já está escripla, degra é só 
dar licença. cs : 
Admiramos como. ousnr. abbade) 
ida freguezia consentiu que se pras 
«|ticassem cosas que Tongo dé com- 
pungirem, pela sua gravidade, e se-| 
viedada,. promoyiam, O. riso. Quem 
não sabe dirigir as, cousas, chame 
quem suibu, ou então: não as faça; 
que Gisto melhor, que cagoarêm com 
os objectos, mais respejlaveis da nos- 
sa religião.. pais Toveviol OM 
'"Não commentamos mais, porque 
osifactos recommendam-se por 'siy, 
o) que estimáremos é que alguem apro- 
veite estã lição, e não Lorne a fazer 


d 
do duelo tod) n 


só 


NOTICAS DIVERSAS; 


cional dos concelhos de Barcellos, Espo- 
zende ,o Villa-Verde avalidos em reis 
2108386. 

s- “Bens; macionacss ; Novdino 22:de 
[Maio «sério “nrromatados nos: rospeclivos 
governos civis, bens maciatincê sitos pos 
songegtoda, Aljustrel, Ouriquo, Santa= 
rem rantes o Pernes, avaliados em rs. 
2: detgt DE E 

con ir eelegranho . electrico, Nos, 
dios qu los has 268 d de Fove-| 
reiro producto Lotal das Tudo dos anntin-) 
ciós' particulares nús diversas estnçõos e- 
ep Rd do reino, foi! ido-rois) 
3006053. 69):j. nº 
«Asj estoçõus qua mais, rondoram, foram, 


ass guinte, 
E Lisboa enges 


PA em 
— Estação do' Porto 1958902 -LDitá "dé 
Coimbra: CPR == de Braga 198500 6 
de Vinnna 18H86 O rs. 
pNusta Poet quinzena, to Fevorei-| 
ro, oi supprimida a estação do Arraiolos 
o prinoj piaram a funceionar os do Monte-| 
mur-o-Noto, Caminha, Volérica é Evora! 
vino Estrada la" Banilenia. * Por por= 


ordenallo que 9 snr. conselhuiro director 
das obras. «publicas do districto do Porto- 
Broga “ Vianna envio quanto antes fquel- 


“| lo “ministerio o projecto definitivo e com-|, 


peténto: orgaimanto para a vonstruoção ide 
estrada desde o -olim-da Bandeira até dá 
re pansil do, Douro. Boo o cris 
| EUA de Hespanha e 
nhtô do O mil duros «fa Joteria dé (les- 
prhha que feyo “logar eh 10 “do “coro 
rentosabiuviio numero 17425/queo!per- 
lefcia Administração) dev Tui e-cque se 
iz viora para jesja vidade. .,j 

= Policia municipal 4 ex o ca- 
rifa mandou retirar a passeio “da Ba-| 
térin! do" Tetreiro 


posam) escandalisandos pela; sol, 
tura de linguagem, emoções iroprehensis, 
Vas, jd Raça 
às par tes U unde 
so “do ines juniainóntos so“ estónida 
1h6 odéssa rta pruNidaNdio ioboaifiolivio 
municipalos! vo) J108 BIG 
Log o qiifgcaitio Contaçso, a 
pollo do casamento da pringeza, real d 
Inglateri 0, n 
mA” infamil, Vos filhos! mais nda 
da rainha, precederam os tioivos arm! lo8:7 


munhayam, por, seus modosva impagien, 
eia pd fan, a demora, e os 
Vinde a Garemont, Maga 
irmão a diante pelo'lrage,” 
pelo pia iii epa isto 
prenilenia ottenção: das duas meninas; 
«Como nossa ich: está Jindal» exglas 
maçam, ellas a, porha, alitigindo- :5€ ú sus 


governante. 
vis “méttinas, “responda go- 


os 


« Min 
vethnnte, m/roinha ' vossa mãi dazon nesta 
mesma: copella;corde: apparoceu” nho inae 
nos; bella; Blonde não fai menos admi+ 
rada, — Então , repl AFP abolido 
mento as duas ment porq le nos não | -! 
tron£ofmi no seu Tons ? Vip 
VPL Caminhos de'férvo da Prússia! 
Segundo m/ ostalistica “dfliciol) dos vdosus= 
tres nossoaminhuso de fárror-do, Prussiny, 
em, pesto de 18,098:291 viajantos,, Nm 
foi “morlo, e oulro forido, por. 
prudencia propia, Em 1856 Nouvo 
viojantes mortos" eum ferido. 

Em A empregnd eds ca- 
Emintigh! de forro, houvo cin qua- 
tro mortos 0/15 feridos, ' Lia por|— 
culpa sua; o B2 mortos o 428: faridos,) 
por sun propria, culpa. Nos operarius 
semanas nos tenbalhos; dus portos hou 

montos 0. 29 feridos, o. 1 

'— Lola Moutes, Lê-so no. «Jour 
nal do Hoxro»,: 

4 Que, é fvito de Lola Montes? Que 
Ú feitos, desla, mulhor tão -celgbro? De 
corto tempo, para cá . tinham-so perdi- 
do um pouco as pisadas da famosa b; 
Inrina ; porem, ella não 6/ mulhor quo se) 
faça, esquecido, o, um jornal amurioano, 
é | volt Ar nos noticias suas, | 

E.já sobido qua ella dava.qm |Noval* 
York sessões, de leitura publica, e a sua 
eloquencia sera lucrativa, Comtudo pas|* 
rece. qua sg enfastiou do..xiver, entreja 
(os yankegs, e rosolveu tornar a ver a 
França thoatro das, suas primeiras em- 
prezas. 

Diz-so que fora“ contractnda por 
24:000 frincos (4:8208000'"5.) para can- 
tar ent um/café=concerto, do Pariz. Quan- 


uma pantomima viva o animada, e O pa- 
blico ficará satisfeito. 

No entanto vai ella fazendo as de- 
licias dos americanos, atrahidos em chus- 
ima” ao ilentro à alemio 4 aa Bowery, por 
este cartaz : ad 
Lola. Montes na otro o q expulsão 
mr dos Jezuitaso o! 

Esta «cbmáifio histórica foi todw "65: 
cripta pela ox-condessa Ns o 
Montes). U 

Cada um dos seus if netos ser- 
vo do quadro das principses transfigu- 


de cousas tão engradah uma, especie 


[briconse); 1 Haudias principiou a.com- 
'municar-sg'o telegrapho elegtrico lag 
ia cidade pára Béja 


de: entremgz» i 
eu a h , 


sup 


rações dests mulher “excentrica, quo, 
por um múmento, gozot'o poder é pros: 
tígia da reoleza, | eu 

* Osespectadoros vêsm' successivarens 
fe apparecor a dênçarina, a mulhor do 
Estado, a colidega, [) fipslmento o Pe 


E 


= Am ão de | No, dig! 
fat apl a nó une 
civil O Braga, féros da Prod t= 


taria do sinisteria; das obras publicas foi! 


[LJ MMA Loki de! 
pnlogus onrrelões| que alicse aglomeravamy!| | 


n! trando na igreja, escondpu-si 


| 
rasgo encantador da in- 


peltn, Duas: omoninass presentes désto- Je 


do a voz lb fallar ella a «suprivd  por/Á 


como. ella 


viera, por sua 


Lg «88; NO 


volucionaria o A refugiado, 
8 Bubreludo mais 
aulhora da peça. 
em uma peça semelhante, s> 4 
papel, 
No rito fg, 
targina 
ro a «Historia conica e GIDORD,; 
14, Ma um amor, que, PER Som a 
idea dos | PER a, mais doce das; a 
SH 
3º ob 
do A 
Njcas Lola, entrou «no vivo, do as. 
tureza dos seus paradoxos contra, 0, ca- 
Afpuias do, Parizy : 
uccessivamento sem filho o seu 
O, entra, nunca, 
quena a compromeltida, Pos Set 
nilios. Adelnide P,.. endondeçou do 
restituiria a colma ao espirito, tão vio- 


Lo a 
ú oe E, 
roso cl q! Pdov sor /um rei mo- 
erno, é mui ponpat 9,e é uma de- 
icadesa, que forgoso reconhecer na 
Lola não representou ella propria, 
nesta comedia; comu fez ha-tres-—annos 
ladiMoym, mulher do diractur 
do: Stndl Tiiyater, quo representa! 0" sui" 
Porem ella, do seu camarote «da boca 
do theatro, seguia a acção-com—olhar 
pano ca 
tudantes, o os vestidos dos jezuilos, a 
da Nei, ea, uma, | leitura. em in- 
gloz “sobi 
Eis q, SOMOÇO :, 
A 
primeira vista, Ma quo. ucobá com, O pri 
meiro. bejo ;, 6.0 ais “santo, o mais 
luptuosidados,. No proprio Sep anão 
ponto E) 
ia não, era moya, mas da, boca, 
Toveste - sa do, certa, cor, ad ori; 
jade Pisa. 2 
Depois -d algumas considerações pla- 
m lo, 9 o lraclou por. forma, quo nem 
sumariamente, podemos. indicar à nas 
samento. e fodilidade conjugal 
- — Doudice sacrilega. 
tempos uma, jovan, ; “ mulhor, 
d'Yvré- é Rp Palin, par nome Adolnide,P, A 
À rasãa, da pobre, mulher ras, 
se, des] puloua golhes, siguidos, 
de P, ui viu per- 
o dida toda B, SUA, pos 
marido em uma d'essas sociedidos onde, 
vão, abysmar-s se, as economias, de; tantas 
id 
todo. Com ludo esperava-se que 0 lem- 
por esso grando-consulador-dos- ofiliotos, 
ontâmenta fogálcrHt egos potentes da po- 
bre alienada rodeavam-na de todos os 


cuidados reclamados p gia seu estado. 
Ultimamento”'Adéláil le P... peno- * 

) «alli, «Som 
quo'se desst! por isso. “Algum oúrtpo de- 
pois! saliit rânquilamente," como de ténis 
bassé de practitar um dover piedoso, 

Bis ,p, rãpnaçO de, napra, As quenso, 
gara ; tin há possuo E 88, NOUS, 
EUR o com | hésguras os E ales, ns 
toe do (lg Maia ER los 
altatos,00s vous! que cobrianivas crizes 
esascimogohss! quabron umanestante jrasa 
guu, um, m fez as velas, a eirius on 
bocados ; À sera uia imagem, Bum, 


MIO 


uma palavra foi uma destruiç Pg comp plo 
tn, “07 do! grande Prejuito” para d'tábr sã 
da igreja Yuró,! om q 019409 

. LS Sidi ieeg À 

ali TEL 
PONTUGURARS FALEECIDOS «NO: )RtO DE 
Me A FO “A 28 DB VBVEs 

MEIRQ 06/1898 hiloninoro, 19] 
“no(Os“Hios qu Hasta gn Ng 
Se quo fulleberarã: ag ondarolia) 


José! Mar noel” dPgal annos ” 
PRE Cotron di My Pê A 


imp. | gos Ribeiro da dm gd; ameno md 
Manoal: Josó Alves, AZ avo onsmilo id 
Josó, Antonio; Portos, 08-04 e do Por 


to — Francisca Adelaide, 
Jonquim foitati Fig Eu ho, o 
— Rosn Jonguina!, 40 4. cs. * 1 João 
abrem, QL; W 2 José Corvos, 43h! 
— Manool WAranjo o Mirbnday gba. 
Joaquim da Gunha Naroito ,,43 05 fi 
Jonquim Lopes dos Santos, ia a. 
sé dá pu 50" a. — Manodl on 
Nogueira, 16 a. — Manvel Joaquim Soa- 
rês 20. = Ahtorilo Moreira da Cunha”, 
20 mn) — Coronel door» Huet |” Bneollar 
Pintos Guades. DA a. tema: Era itiaitonl ala 
ilyo,,2D 0. (cas, * — Francisca ele 
190º, soli, * — Jos ria, HO a, j) + 
— José Joaquin Piros, 24 o im — 
Francisco dn Cusla Pereoita 18 à. asi 
= Manoel: Gumes 122 mo solto os 
Silvestro Manoel Fernandes ; | a solt, 
— 7 Salustino (Joaquim. dus, Santos; SU 
— Antonio José Ramos, 25 a, “solte 
EM Lúiz Machado, 30 a.” sol! — Jogé 
Dutra , 29/n.-vitivo => Joab Leito da (usa 
10,130, 0:/cgoll; */—Honrique  Joso da 
Rosny 270. * — Manvel Cabral 18, aoit 
77 Antonio, Henrique da Silva, Mia — 
Augusto Notiids 16,0. *— João Duario 
9 0,º > Jonquim | Voss Pd da Silva, 
19 a: — Pructuoso Leité Póreira/28 a) — 
Antonio! de Sá' Leonardo 145 aum Nam 
noel Monteiro, 149, * = Antonio aa 
gues 24,1, * — Manoel ;Josó Motta; 
n, do Porto * — Conslantino ri] 
Mello, 30 4. * — Manoel Antonio Perei- 
ra, “8 a. *— Antonio dos Santos, 18h, 
= Josó Barbosa 27: a, * > Rraticisco 
Gandido dos, Santos,26 9. *-— Maria los 
za! — Feleciano, Mouren, 30 af — Ja 
cintho Ferreira da Silya, 


E) 18 a. do et 
to *' >. Antonio Dias do” Olivelta, 

E > Bernardino José 25 a. * 1 uia 
José de Barros 18 a, * = Mangól + For- 
reira/ de Pinho' Campos 20, E Judo 
Pinto da; Si Mr 5a ey ua is 
Mar uos, 24 a. *— José da Costa, 

a, y * — Jsóto Clandino P led a ga+ 
Anna da Silva, or a Jobquito Por. 


O COMMERLIO! DO PORTO. 


3 


reirórda “Silva, (10 3da Albino Josá Mén- 
des. 29 a: — Miguel Jacintho do Men-| 
dôriça" AL" a. João Agêstinho 

es 21 


só da Pora, E 
(hold Medeiros 18. 


sé-Ribeiro Joga + a Josquitn Marinho 
Pereira 16 a. solt. * — Luiz Perdir 


254.5 solt, * — Francisco Josquim de 


Mello 29 a. — Gonçalo “Teixeira Caio: esperada, á vista-das poticas vendas e bai- 
5 o-| xa. que esto genery  sofirew, lanto na In- 
+s/Autonio José |glatorra, como em Portugal. s 


20 S'4btohió; Pinheiro 54 .  Gah6 


Dos; do pm ao so iu 
de, Paula, 48, ostodio 4 Forreira 
16 Era 19,— Di A Ferroira/.dos, 


ado Pi DM relra 
Santos, ,28 a. do, Portu * — Felix 


0sb 


antoiro, 18 a, — Josó Martins. Meiras ;)| está” st 


37,8. — João Anlunio Rogdriues 24 a solt. 


*— Joio Cartolho 87 ac) — João Fron-|d 
cisco Gomes, , 16 a..do. Poita,* — Per- 
petua, Can: ' 


—osó Joaquim de Sousa 31 a. solt. — 
Antonio d'Oliveira, 17 a * — Manool-Ja- 


sé d'Aguiar 22 a. solt. *<: Bento, Jdão | continuam 'h descontar do 1Q a! 12 por 
É TRA tu do OLE oia doe cento do ano. | rasiirdão sã 


Rodfighe: Y I r 
cisto Jorge MJunior-47m * — José) Do- 
mingos “Carâncho,>14 wo *=L Eyiz Fer 


reira, 18/a0* — Hunrique Josó-de'S0u=|nhia dos chafarizes, com 10 por cento d. 
sn, 46bn0 * = Antoniv da “Costa Pradi ,|premiaso SUDO a 


19:m, * Manoel Pereira Ramos; 334. 
*ue Antonio de Sousa) Gabriel 750 n:1* 
«= Antonio: José Rodrigues, 288, * = Jo: 
sé Antoniu Malheiro 6fa. viivo ='An= 


—Mahoel Joaquim Branco, 50 a, *— 
José do Espirito Santo 22 a, * — José 
Soares ()-26) 4 (fes Job [Games Pires, 
36 a. *-Ântoniu Gomos de. Figueiredo 80 
|” = Mpuoel Antonio, Dunrte Goglho , 


Jo 

doab Ridê 

aii, 

13 

164. * — Ricardo José Alves, 


Joy ferreira Lima; «26 ,0,.,* 
Riso cio 46 QU O EO 


Augusto Gomes) Ferreira, 15 4! * =Fran-|do logaritem sido diabrarico do 38400 
[nº 38800; e! dor imascnvado “de” 28900 a 
38100, O “Ga vobtomimaisoi o! 


cisou José Gonçalvos” Continh 
== Christino Meyer, 29 


9! aly 4 fi 
icias de Constantinopla de 34 


-n7 =O iDovo ilibistro vd fazenda 
. péti-Pachá,i o 0: dis Commercio, 
Paché,i filho dofallacido' Re 
- uy Acexpedieção turva que desembatcow 
om Klek, 6 «teslinadn: am pacificarcaHors 
segoyina,, ) nho hs: 


E CE “nm Ling E) 
»311/ Umia, piroclâmação do: general em cho- 
fetatco manda que os presióneiros: sejam 
poupados. 

— Segundo as noticias de Vienna 
fonols Pônto| dal)Shs prisão! de! 1 
mentos do banco nacional da Moldavia. 


O «Times» pia + RE 
« Podemos PS, que o gover- ranta este speríodo foram 


no francez deséstio “da 
junto td] goveriin sardo, pá 
de Mr. Hadge; 


em liberdade ménte. » | 


Henrique Wii 9 mothanico do va - | decadunoias elleelivamente.. Tha! .offortas; 
por «Caglinri», que em consequencia do |cadem,.e por fim não se animam os com:|ay 
que sufirera tias) prisõos/de! Napolos, foi pradores, quo embora conheçam os pru: 
atacado de, alienação, chegou. q New-|ços iantajosos não se resolyem a cespe- 
Castle em um trem do. Boverno,, Develcular. Armazeneiros que antigamente 
passar algu tenpo na casa paternal em compravam 
Argylo Siregtgo 0 picos inbndenias pré -so 

O regicida Rudio ehegou a Londres esto estado (de! bóbsas  midito congorre o 
escolindo por muijos agentes da policia [ng havos deinenda - dlguia': da cáipa- 
ingloza é frafcêza, pará depór no pro- | nhay = . (ii negor cola, 


cesso de Simão -Berpard. | Em quanto 


estiver em Londres conservar-se-ha nal beim suppridos- de todos os 'priticipdes ar 
prisão de Newgitd.! | Depois! do processo tigos, como seja arroz, café, assucar, ca- 
c ] pi, saça, farinha ide; leigo; vinhos lete. , que 

O. jormal oficial da governo suisso com as entradas que houveram do Porto 
ehânceltákia. federal não augmentou o seu deposito em cerca do 

(São, jmuilo ayaltadas as exis- |cal 


será reconduzido a, Pariz.,;,. 


declara que á- blta 


tinha chegado o; despacho, sem que os 250 pipas. 


jornaes francezes. diziam: — que o go: 
verno frangez; ameagava à igorerido fede- 


francezes em Bade,-d Ea Ghaux-de-Eonds. | 
«Rm, Madrid, do 


jeetovquovo ministro da govei 


impede a colloc 


AM rques, cau sofreu nos-mertados/inglezes faz com 


não ha no mercado. 
'M : 
Sotisa ita, 254. sol, * = Jóão Jo-|do café forâm' a-48100 por arroba. 


Pdejrosa 240 6 a rs, a libra; e dos 
Barros 148: * = Joãó Vieira “da Motta, salgados de 180 190. 


rinha entradas de Lisboa o mez, passado, 


os, Santos 29 a., cas. *|serem feimottilos pelo Media, a 23 é 
— Miguel; Antonio Rodrigues: 38 n.7 cas;)23%h d.: por injl tois sobré Londres. 


alqueire. 
Wohes 1508 a pipa... ú 


Houve uma venda de 50 pipas do de 
Lisboa; mas não transpirou o preço, mas 
jcremos ler sido por qnony 

colações.=” MP Fi i f 


res querem inaior preço do: quelNosvilas 
26 a. *| Nossas colações (TOBS0O 


das pará fóra; 


hovesse r 
dão qua, padifcação ap. go- |oopa jo d 


seccos a 240/97 245/!roi 
DI salgados do 180 190 


pt “0! Montonos os conformo a qualidade. 
Ú t2 k 


novinndam (a PRAGA DO! SÃO GRAN- 
E 


a reclamação je-a paralisação em lodos'-os ramos “do 
ira à exttôdieção comercio; )tontinunram no estado mais 
"vai ser posto |desanimador que 6 possivelo «105 vivos 


E consumo se dará a lão grando que 
ral de retirar o exequatur aos consules|de, e entrolanto que apesar dos avisos 
suissos em França, Se k Suissa não con- que temos feito, ds entradas, por cabola- 
sentisse no estabelecimento ide constlados [gem continuam. . Ria 


a y bi “Se, como certo a consumo, é menor, o poúpos. pedidosido 
erise ministerial, em consequencia do pro-|interfor':” 'erérios*todcorrer' “para isto a 
ção, apre- abundantissima colheita que se dfoz ana 
sentou sobre onumentos públicos , QUE campanha, porque tendo-se plantado gm E 
cação da estolua do Mendisa- |major  escallá .obliveram, muito fofizes ri 
Dal na praça do Progresso, que com consen- |sultados. ; 
timento do presidente do; conselho e dal Pp 


[TA ablraridenlto téin sustentado O preço.) 
“A prándo! baixa! do preço quei io ca- 


ue não seja procurado ; mas esse mal 
eluslimente é pôuco Sensivol; porque 'o 


, vA8 pequenas vendas: quê houveram 


Dizem-nos ter hayido vendas de con- 


rs 


A. baixa de prego nosfe genero era 


Venderam-se as 1,000 


vas hão transpirou O prégo : “6 mercado 
peido desto genero, t+ 
Houve a venda de 50 pipas de vinho 

Jé Lisbos, qiie não transpirdu O preço. 
= Tâmbios. Tem hayido shques, para 


Mrprotes. Nag tem havido frotamentos. 
Desconto “As caixas sem emissão 


À caixa filial) descontou a 8 p- o: 
““ Venderam-so 20 aéções da compaé 


AcIn 
MOVINENTO DO; MERCADO. (| 
IMPORTAÇÃO. 


BATE - 
!..; AZEITE DOCE, — Não houvéram en-| 


tonio Ferreira da Silva Barboza, 18'a,'* E lê dr gn preço ABRA200O, s: 


SAL. — Vende-so de 5004 600 o 
VINAGRE. — Suslonta o; prego de 


> VINHO. — Não houveram «entradas. 


atos nossas 
a 


cuNVELLAS, DE SEBO. — Os, possuido- 


200 0,1448500 à enixa). 


idos avo!) - EXRORTAÇÃ Nao SA 
“> vASBUCAR = «Asuyendas quo tem ti- 


“ALGODÃO. 


= Não 'nos'consta de vôn- 
se HF. q je 


“AGUARDENTE. — Sustenta o preço: 
CACAU. — Não SP) e.ainda que o 
bieria jo antigo, | eo 
Tem obtido ua por ar- 
dentro +. pe 
“INCOUROS; == Hogvera IN 


[) 


VTV ACARANDA! 25 Poncas entradas 
não nos consta de vendas. Ee 
“09 PIASSAVAU ==" Vende-se à nossos pro- 


(Jornal da Bahia.) 


(MEL 


.DE DE 29 DE JANEIRO A 26 DE 
O FEVEREIRO DEA85S. al 
di ercado “du- 
gnilicante 


«74 operações do nosso, 


15n0s gendros baixaram é cofilinuam em 


igraudes” partidas, hajo sup- 
lh besfudnod? Rede para 


“ À importação fot regular, e estamos 


encias ( esto liquido e não; sabe ua 


O: 


coA. farinha 


via sabido sdo RioGraydespár! 


À “seguida esperar outéa! h 
com um cartogonento, 


do Banco d'Inglatertá: 

As operações commerciaes nos dis- 
trictos fabris, teem sido de pequena ji 
portandia, tódávia parece haver minis do 
fança, sém indicar ênimação, não ob 
tânte a”aburidaricia de dinheiro.” O Ban- 
Fico «PInglaterra acaba de resolver que hão 
fará descontos d'aqui em Uianle'ds cizas 
descontadorás , terminando d'ostá. forma 
[as fncilidades que se apresêniavam de ro- 
fqndos subre lotrás de áoco- 


de Janeiro, do; 30 q; 90 
dres regulou, nus primeiros ( 
is, pouco. fez a AOO ps. 
fx de tomadores pelas cir= 
cumstancias de terem recobido segundo, 
nos consta, ordens de fazorem remessas 
& algnus assegurando preços 


MOVIMENTO DE DIVE 


= au pla 5 
tem andado muito. boixa, ) 
ue, lem qreasionado Algnma demon 
movimanto maritimo, porem sen estado 
por emquanto é bastante lisongeiro para 
O ponimercio, e Lornamos a repelir qui 
é muito, prudente que os arinadores man 
dem seus navios no menor calado p 
vel de 15 palibos para baixo. 

Frolttam-so “para  6-canal A navios ; 
1:0:50,/1. 8:50 5 p. e.; exoutro a:55 
todos. para couros é 1, J5 para cinza: 
mpério  regularam, os, fretes 
O reis a arroba. para o Rio.|: 
"Cambio sobra” Lôndres 24 d meio 

Et f b aplto 


«As entradas é sahidas de ouro e pra- 
ta dúrante o primeiro trimestro do cor- 
renia anno são as seguintes a sabe) 

TON LILA dO QEILTA TA 


Rio do Janeiro-— par= 30 490 ds: 


Dos Estados Ui 
Enttatam “do longo carso, 19 navios 
sendovl com carvão o fazendas, vor 
latinha do trigo, 2 com! colonbs:'e fa- 
zendas, 2 com fazendas, 3 com, varios 
generos, 3 coin vinho sal e varios 


- |DayPeninsula,,) our 
iPor cabotagem entrarám:, 19 êmbari | D 
cações por estu pório, dA pára-'Parto 
REVISTA DO MERCADO, 
ANENDOAS.— Entraram: por cabo 
tngem 12 saccos que so venderam a 149 
rs. a arroba 's dinheiro. sra 
AZRITE DE PORTUGAL. — Nada en- 
trou; nem nada se Tez/ do deposito, 
possuidor está! firme: em cicota 
riores ás ultimas | vondas. 


DITO DO MEDITERRA 


barcação alguma. 


Para-g Índia quasi tdo prata £ 1,765,028 
»' 0: Cabo do Boa Espós 


a Pemnsulas sal. ara os 
duras West! Indias!, us 
“Boi Qulontinante, 


é som thovimento- ** 

COAZEVTONAS. = Eiteorai 
1758 meuretas, : das quaes “so:vonileram 
4,000, a, preços; que: ;ain 
xaram, porém que suppomos reg 


EE 
dos | cinza, 


705 


SOS PORTOS 


bo ReiNó. o 
LISBOA 13 DE ADRIL RENO 


ENTRADAS, ; f 


Í 


RIO: DE JANEIRO “e Vap. paquing: Mos 


dway. 


, 
SOUTHAMPTON, ==Vap. páquing.-Tyne: 
ROUBN: = Ego. fr; Thairo; thambo, gos: 

'só, elo; pe E — vilonld 


BATIDAS: 10 » 


PORTO: =0 Vop. Luzitaniho ovino 
IDEM = R. Victoria, trigo e aduclla;: 
GADIZ, = Vop. pag. ing. Togus: 
SETUBAL. = Cah; Bomfim, tábondo. 

O) IDEM: — 178; João Baptista ;-cortiça. 
PORTIMÃO. — Hy Atnibal, fazendas, for- 


ro, madeira”, ete. 


VIANNA! == H:/Novo Paquete, » vazilhame; 


arroz 6 lrigo. 


MADEIRA: + Vap. pag: ing. Tyno. 
FIGUEIRA. = 4 Oliveira, chrvão. 
NANTES; Br. Alipedo, rosiduo do as= 


sutar, I 


GENOVA, — Esc. Han Gossina Carolina, 


forroy etei 


VENEZA. = Pat: hol. Elisabeth , coiros. 
V.R. DES ANTONIO. = I1Nova  Atni- 


zado, madeira'o fazondas, 


SOUTHAMPTON. — Vap: page ing: Med- 
cdway. ZA, 


4 


———— 
T 


PORTO 1% DE ABRIL. 
Neste dia não entrou nem sahiu cim- 


2 iz & 
q IDEM 46,DE ABRIL. 
4941 HORAS DA MAN 


Fóra. da “barra ilicava escuna-Álo Fado 


2 bança Sympathia cum hiato ,o eoumã 
SASOME A 000 dom 


abusa 


=gisivil avisoy 
Vento 8. 8.: 0. (brando) eo mar um 


tanto agitado. ado 2h, MO “ 


= |las nossas cotações. 


 ERUMBO DE M so 82,487,028 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. | 


ALGODÃO. ==0:meréndo ostá um pou- 
co animado, e as vendasvesta: sémana 
montam: om 44,000 sacend;; mas compa- 
rando aspreças de-iroje com vos:da nosa 
sálibitima, notar-se-ha uma baixa de 1 
quarto a 3 quartos por libra em algumas 
“ng qualidades, , devido 
estagnação, em, que, toyb 


caDOlABEIA dy: 
do «Commercio», foram ven z 
reço este que''se pódê cofisido- 
D)| vantajósone 6 vestanté só reali 
Sou, à; preços quo reservaramm bol ty 
R ram-se, BO libras o 


“MÚSICAS DO 


“LES LANCIERS/'ta véfilablo! que 


dtille anglaise. — preço 240, 


MERCADANTE, PELAGIO, MAZUR- 


KA, pour tó pianno. — preço 240, 
* MERCADANTE, PELAGIO, Potpóitri! 
pour, le pianno, =Lpreço 480. o 


“7 Vendeise na Livtaris dé Crijz Cou- 
tinho, rua dos Caldeireiros LAURO 15º 


E Lbgiom O Sntom t9e qnrisí 


con subida hos pregós, poripóuco tempo, 

| todos os rindibids sôlbd 

» | regulares. paras Bs! 
+ sASSUCAR 


de esporar quo não tenhamos baixa 


“eo SA. =L Entraram 7 DA 
sendo tm! carregamento para ontreg 
stantê véndeu-se- quasi Ledo; cin 
850 algneico e ultis 
rs. 18100. tt'blto 
o LATAS. — Entraram 

45 caixas. Este arligó tomisa conserva- 
thin «e! hig seu! deposito no 


a 4 b indi db 7 
PORTUGAL, — Entra- 


stá-se ratalhando 


45 40 dida: Lisboa, do “pltiaóit bao! 06 
uma EL úidd 
perishhdf idosos pm diqngeos ray 


compradores mesmo 


We nº 108, é O 


Berro 
ram 10 pipas, É Cald Textos 


MYSTERIOS DE LISBOA 


PT RP SS 
CAMILLO. CASEBLLQ. BIFANCO. 
aa ESSO A liorada — 


2 volumes ou pe vi | 1 
“ Vendesse óm casa de: seás a 
lotes F.'6. tln' Poriseca, ram das Hor- 


À 


- Coutinho. | 


1 


tas o 61 barris, e 
is e 36 barris. Da/8 
existoncia venderam-se unicamente 5 pi- 
F + qualidade inferior a 
em! soh eh primeira mão 


SAB iam 
à existoncia dba 6 


pos cabotagem É HEASTANHA. — Não tem prompta sa- 


hida por-so achar o mercado abygndanto 


ci A 


Lisboa: foi vendida, d 


por barrif/dé q 


om. ' é = 
CARE! Phrá as qualidades dá Rio 

abnixa 6040 ha onqui snhidi para 0/Me- 
tm pequunas porçõos,d 
os, fiagio que ha ah 


ste alma 
d'iimpréssão é 


eseriplorio da y 
José da Silva Teixi 


diterrarioo etó, | jal 0.94, 6 tihs priioipaes lojas “de fivros 


«DITO BRANCO. — Os 15 


niá Ga 

contém, duas folhas 
emeto do 8.0 francez, 

dO, reis, no, ópio ho 
ográphia «de - Ú 

ra, no largo do. 


* Vende-se 


tonto 
Laran, 


enilráram * estão om despnch 
Sencia [ppponasto SPA à [95H 


baixado. Os praços 
que cotarios sdo nominnds: | É 
ha, & o. io etisto da Bahia: não. 
| Ho compradores | para é desta sqtin! 
que, pedem, 52 


= Entrarâm 129 
pipas, 72 meias é 402 barris, « a 
cabotagem 47, venderam-se fi 
360% à 470bar 


para os Estaduss Unidos. 
to pais vendo comtraciado: para-couras da 
Buenpsshyrespara q exercita, jcausaa 
r| Subida de 1d, porjIb 
DIAMANTES, —! 
da hodve ais algu 
ro | Artigos dlToctuanda-se algumas: vendas, 
principalmente dos do Rio, mas a pro-|k 


PSP ÃO Ipego pagan gpa: 


Sboris, 
RT-VENDRE. Ma sonds nos 
consta ler-so vendido uma pa 

otágenr de +10) pipos! hi 260) 


ipas.., 
Apaen) 2 Vendeu-so 
- pequena partida de 45 - 
e40/a 248. Só ha om, primoirt 
| mão,oma partida superior péla qual po- 
vo (O Commercial) - 


| 
s aquela, pros 
Dosde a nossa vfti- 
ma animação neste 


cerca de 160 


juma 


(22) 


a g) pda 
I oÃ de' trigo declinou, e súp- | 
9 Ilpomos “que seu preço se conservará; o| 


BR qua LARANJAS, & Enco 
F LIVERPOOL 8 DE ABRIL, iq estido. Ficam, am ser hoje 2714 meias 
Da circular dos snes. Pintoihei-| fa" Sade Bien, pé 


| Em «fructos -do «paiz quasi.-nada se 


Municipalidade, se tinha áisposto tem feito, os couros; vacnns Seccos cons 


5 fu 


“dinastica, 0 governo propunha- 


cen a PAPA aih c 
or /motivo “la inferpellação relativa |tinmam desmoralisados, e asicompras que 


é fazem para o Porto. são lão. dimina- 


'se proclamar que está decidido a re-ltas que não influem nei feerdad ,o* bl- 
1 


pellir toda a combinação quo fôr con-|tmamente tomse real 


“lraria aos direitos “de Isabel 1I. 
« (CLA 
“PARTE COMMERCIAL. 
Ê ETARTINID RES NVT Bram 
«BAHIA 13, DE MARÇO DE-1858. | 
Revista k do “mercado de Ba 13 de Março. 


ndo a 340 prom- 
ptos'e curados: Dos vinhos dadeampa- 
nha (95 pegionas: partidas que se apresen- 
tam -vondem-so de 2004 240 reis 

bras ici gro = nos Eu ] 
Ditos salgados: “Todas as'xorquéndas 
tem seus depositos: enleuiamos montar 
no geral; do, 30 a: do mil conros, | Osians 
tigos exportadores acham-se retirados do 


mercado, poreny consta-nos que appare= 


jo; Leito, & Irmão: faz 
lesextractos: , 


| NÚMERANIO, — Desde oi nosso ui: 


emos osseguih- 
sp 1 eonbrecidas “om Teilho ten pródás ) 
cão! no morcailo! e baixa: nos preços, hos 


« ALBUM MUSICAL. , y 
“ Quo -saho-ho  corrento mez; -cóni ! 
os'm.98/ 7,9, 4 Raptada, ou 0 Carvelloiro. 
do Mondego: 8.º,40 Fado 'Alrogdor do 
Coimbra 0 ts 


ando 


FESTIVIDADE. |, 
O domingo "18 de "corrente "mer 
od ce 
ja Lo 


Menezes, Tente na WUniversidade de 
Coimbra. PAO o qb VA do 
snr. Silvestre: dor que: 'tótham! parte 


alguns cantores da ge senda 5 À 
entre estes madama Ortolani. 


É uaos hos irefotimos. 
o improsso, nada. de importancia lem a ç fina, 


ocoprrido .no mercado monetário; o juro|' 
continua a 3por cento, tendo havido vma 
tdeg no decurso do ;mez ypassado ido! q 
talvez declinava para 2,c.meio por c 
to, "porem as circumslancias 
finanças, como em commerci 
Hoitalio porca “mudança indíêndo! AS 
chegadas ds,ouro, ele, dn Australiáy dé 
America, das West-Indias, etc., -concor- 
ara. Quo; « 
alhdêa hpróximo 
lhões de libras esterlinas, o qual peuca 


lefhumia, ddiminaição, terá por Blgurh 


zida neste snno, c espera-se que o 
(cado. seja. muito: toricorrído:s A i an- 
dado. doSenhor da Crane ip feria 
funcção grandiosa, que tená lugar -nos 
tres printeiros, dias de Maio; e-cumi gx 
traordinario fogo, de artifício para ordin 
2. Ascamara, municipal tom empregado 
pela, sua; parte diversas «providencias 


PORTO 16 DABRIR, | 


A barca Paquete do Rio Grando cho- 
go ao Ria Grânde do Sul, 
do, feliz viagem. 


PATR 
lie “ao 
dh Março O BAU 


ALGuNas vendas: se fizeram; devassal|cem noyus espegul E 's ao antigo, com- 
09/9108 cs q 


car : 0: branco de 38400 à 38800: nras-| 


cavadova' 28900" e + JHOVO «15.7 sv Ninos [tambem se! frutarans dous navios pará car- | nene 
|regal- os. por conta (dos 'xargudadores. 


tem obtido maiores preços, vs 
“Não! hôs consta” e Meda té iigo- 
dão para zo: estrangeiros) 1004 20.07 


[biós, sacando=so ao — par — para-'o! 


prando-0s=a bra; o 


com 98 dias do via; 
“07 — Ear lda Feverviro arriiboi nó Rio] 
de Janeiro, com ,o mastro do traquete| 
rendido, e falta de panho, o hiate por- 
tugugz Oriente, capitão Campos, 


+ Visto as remessas, 
fe sorem pequetias, é 
= |para a India ter conclaido py 
“> Poucos oporações houvoram-em came |ty, - Atlendendo É isto, 6 4 fa err 

Riolptoge solisfactorio para capilaos, podemos 


RE ee e cante 


“DAS CRUZES E) 


STA, fonci o que 
jem Barcellos, pr 


para: queo marcado annual fenbato maior 
desenvolvimento. possivol: particularmohtp 


» das cavalgaduras ! que se faz» nós 


dias: 30h, “havendo «todo o finidantento 
para esperar que este anno seja em tudo 
que ha- [igual ds melhores da provincia. 


MORE & E 


, PORTO | E COM COIMBRA. , VOU 
PLLUSTRATION FRANÇAISE - — po (o) 
n.º de 13 de Fevereiro contendo. Sum- 
mario : Hislóire de lá Semaint — Cour- 
ricr de Paris — Gazette du palais — 


Tunis — Les Immoriélles — Esquisses|nl 


américnines: . Pendlanç,// lo / róformatetr 
(suite & fin — Lancement du- Léviathan 


— Une «geando, baltue doi liéyres ten] 


plaine é Chronique” ilitiéráire— LouisiLas 
blache — Noveau pont á Genêvej— JeB. 
Oudry — Chroniquo musicale — Chroni- 
que agricole — Modes -—— Annonces É vis 
divers==. Gravures : Le vice-roi de Can- 
ton, portrait Sidi — Mohamed, boy de 
Tunis + Fele donnée:pu consul de France 
á Tunis;— Cultura; de 'Immortelle dans 
le midi, srécolto! do, Vimmortelle:: ichateau 

d'Ollioules : jeunes filles diOllioules tres- 
sant les» couronnes »d'immpríelles = Le 
Léviathan au mouillage «de; Depford;— 
Une baltue de liéyres env Alsaçe;- 
trait de, Lablaçhe — Pont de la ;Coulon- 


vrenierô 4 Genevô — La Surpriso dute- dl 


nard, d'áprês le tableau de J Br Qudry 
-— Modes — Rebus. nem rondo 

Recebem-se assignaturas , fo anno 
7:200,;,6 mezos Soon um pro de 16 


Prejnagyomiajsem anmi, 
de cazas em Lessa de Pal- 


o 
mai tas 
meira, com quintal e pôço 


dentro, ao; Dó; dos; Banhos,ysitas na rua 
do, Armado, n.º 41, 


ENDE. SE nr Epica 


Z 


LUGA-SE uma casa erande) 

tóda forrada !'a “papel, com 

e agua, muito bons 

commodos e boas vistas, sita na travessa 

davAlegriam.º8 3/4, da Fo do Douro, 

junto: a cosa do 'snr.“Flodgat,” Quem a 

pretender queira dirigir-se a João Antonio 

de Miranda Guimaraes ha rua do S. Miguel 
n.º 60, As chaves estão .em 


Edioma; Francez. 


MM: R ALLI OT, professor acreditado do 

Ao de Nossa Senhora da Con- 
coição em Lisboa, conhecido | “pelo seu 
melhodo particular de ensinar, tem, a 


honra de offerecer. os seus iRrgptros al, 


este Fespoilorgls publico. 


é bem se promplifica a | a 
em “Colegio con facint 


Deixar seu nome e morada. na Próça 


s 
Adira e vêr : e 
“ Areihatação, 
Nº dia 21 do corrente'por 9 
horasda manhã, na! praga dos|| 
leilões sita, na rua do Almada n.º 
se remala, “amigavelmente puma, E 
gripe de casas que se compõe) 


andares, sgoas fartadas, atm a ei 
ns,  ESCr) iptorios, , e com lo: dd col 
dad iáades) uma nó cam 7 


sita na rua de S. Nicolau, A cidade, | 777º 
com os n.º 88 a 90, com frente para 
a rua do Ferreira Borges, a requerimento » 
de, 


D. Margarida Soares de Oliveira, 

à, o que se faz o ta Petas £Or 

to dos pertende; ntes, ., Ee scri- 

do: “da praça Vianna, e no Seu “cartorio 

sb” poderão ver “05 “titulos, ou no acto da, 

Erudito “aonde estarão presentes, 
( 


561) 

A sadelioid ia EbficalÃo Toru aja á Tn- 
N sgleza-do, Forrester, Irmãos , a de 
-Bello-Monte n.º 77 compram-se as garrafas 
em que costuma (importor-so.o vinho de 
Champngnho, à a 40 rs. cada umas DR 


lim as. 
NOEL M INS 


im 

AR Ea F dl. 
4 obra por medida, nã proça 
«de “Carlos; Alberto, ns 30, á 
» entrada “na! rua “do “ Cedofeita, 
participo nos seus amigos e, fraguezes; 
que acaba do receber o seu sortime) lo 
do''fazendas proprias da estação , “de 
gostos modernos para calças, fraques, ete., 
9 quo tudo vende pos preços; rasoa- 
veis. 1! (568)! 


or 


Fai STERRINA 
: “DE PRIMBIRA “QUALIDADE: 


A mui acreditada fabrica 'de “Lisboa 
de Junqueira «Fontes, a'-270 rreis 
por arralel, 

Chá hyssop e uxim; a 800, 960, 
18200 e 18400 reis por arratel. 

- Bolaxinha: “ingleza:,' vde/! diflvrentes 
preços e qualidades: vendem-se no, Haga 
armazem de fazendas francezas da run! 
Fabrica do Tabaco n.º 43 (564, 


MPRAZAM-SE cinco: terrenos 
na rua de Santa Catharina, 
cima da capela das “Almas, 
«tendo'os' tres: primeiros o n.º 236 na: 
frente “davrua com várias casas. (orroas 
dentro, e da” parto dar viella quo vai 
para: Fradellos, e'2 logo"mais acima com 
on: 240, com casas lorreas eº sau quin- 
to), com ramoda o sabido para! o largo 
da: capela do Fradellos + quem as pre- 
tem fallo no-rua do Lsranjale n.º 98. 

! sá] 


O: COMMERCIO; DO, PORTO: 


ASSOCIAÇÃO, FRATERNAL DE, BENEEI- 

CENCIA DE TODAS AS | CLASSBS |; 
BO PORTO. 1010 =: 

ia 18 a corrente, pela, A oia da ] 

Nº hat A (lend o A ista O “artigo 

dos pote o a “Assembl 

geral, a ] 


ly 


A ig (bril“d ca 
“Todo | Corrêa! ER Tais 
Ani aBspreao, < 

pr Se 


AnEnaração DÊ PALHABOTE. 


O dia 21 do corrente, pelas 11 horas 
» da manhã, na rua Nova dos Inglezes, 
or, intervenção do corrector Urnia, sa 
ha-do yender em leitão, velleiro É) bem 
construido palhabote MÁRIA E JOSE, 
forrado, de cobre com bombas e fogão 
pi e ferro, lancha nova, o completo 
todos, os aprestes necessarios o da 


E adia ordem “para um, mayio deste 


“O inventario bstá em poder go dito 
gorrector. (523) 


Sampaio &- Carneiro, 
na rua das Flores, ven= 
dem lonas, Brins,a p Cos 
muito commodos. (519) 


PETI 

M a nova casa de Hospedaria da rua 

do Sol n.º 442,/se “fazem jantares 
de encommenda, assim como gelelinas 
e blamangéz, tortas de fructas!e |derpi- 
cado, podins gelados, pastelinhos de-dôce, 
oi do!ipicado, e. costadas ; fazem-se tam 
bem | jantares para . divertimento: do' rio, 
offerecendo-se . com louças: talherês “o tudo 
o mais quo é preciso paraum:bom jan- 
tar; “ou para alguma casa) que queira 
dar algum jantar com bons. fiambres e de 
boas-peças feitas pelo mesmo dono da 
Hospedaria: cozinheiro”antigo e aprova- 
|do em jantares nesta” cidade em tudo 
quanto é boni de-cozinha (1/0014 
one Na mesmascasa se “encommendam 
criados or criadas: dando, iseus'» fiadores ; 
pra serviço: de «casas: partionlaros. 11:07 

bo amipd ceia nd-ve-antom  euni(550) 


o ecom,| sas e 

perto: desta aa >falle-no» escris 

ptório do gepotendagEs tipriator 
“(847), 


q 200 


a= 


srid 


mogi o 
Bo 


te ci uup ten 
O 0% q2o00 


mbas de rr 


| Bu 


tura; rua das Cong stas 
nº4884.ºandar. 
06 == ei 1 são) 


ne nlijaos nro) 


Jaté ds 5 da “tarde.” 


dá tendido e faça executar. 
- | Necessidades em 5 abril de 1848 


ra pógos «de qualquer: al- | 


Ni rua de Bello-monto n.º 

, ha para vender pian- 
nos Y adia acrelitados. Po: 
dem vyór-se desde'as 9 horas da” Na 
154)" 


ENDEM-SE 'as casas da rua do Prio- 
rado n.º 92 a 40, com dous 'chãos 
intos ; quêm iplasdoa ;Sompar fallo na 
dofeita n.º 12, 
da” “Silva, Caineiro, 


ita Cet, 


OM aufiui dei evitar: "as“' continuas) - 


reclamações “a “que dá lugar” q 
“Jillegal receni amento, para, q serviço 
das. armas adieste, paia, dos, filhos 
nôscidos; neste reino; de subditoshes- 
panhoes;sem duvida por “ignorancin 
do decreto"de'5 dé Abril de 1848, 
9 “qual foi! imuúigado , por ,cir- 


cular de 24 do mesmo mez e anno,jd 


aitodos Os exe" governadores ci- 
vis: pelo consuladoside Hespanha 
n'esta cidade, se faz, publico o, citado 
decreto, 9: qual é como; se. seguei ns 
? «Ordenandovo ártigo terceiro do 
decreto'de 24 “dor Março de 1847, 
jo os" filhos de “pai estrangeiro. e 
ai, portugueza, Bascidos, no. «paiz 
Fe da Carta Constitucional da Mo- 
narchia, sejam em Lodo o caso, consi- 
derados“tomo nalúraes! deste' reino, 
ainda que'ao: pai falte'o domitilio e 
a “propriedade “naoiorial, (uma | vez 
que não resida, pongserviço, da, sua 
nação). ecomo lacs estejam obrigados 
a: todos: 08; encargos e deveres inhes 
rentes a qualidade | de'subditos por- 
túguezes, 'da qual gósám. | 

Tenho . por bem, altendendo , a 
varias considerações -que a: :seme- 


lhante respeito me: foram prezentes; | - 


declarar sem: efeito a disposição do 
citado “artigo lerceiro "do ' 'ménhcio- 
nado decreto - o| 

plo; seja, defi ilivamente regulado 
pelo corpo: lo aoqual «será 
feila a conveniente ' proposta de lei 
em: “oceastão “oppórluna. O presi- 
dente, do eh de ministros, 
istro e secretario jdestado dos me= 
gogios-do; reino «assim o: Lenha en= 
Paço” das 


pu E da Fonseca Telles. == 
Esta - conforme, secretaria de estado 
dos' negócios * estrangeiros em” 27 
d'abril e 1848, ,. Aníonio Jonguim 
Gomes, d'Oliveira. 101 

Porto.e. Consulado da eia 
tá d'Abril de 1858. 
higo' da! Silva” na 


Ter 


ORTUGUEZES | 
Remedio. pará, videiras. |" 


| Francisco. Gomes de Freitas, filho 
desta cidade; e: existente inoviRio de |! 


ú 


| Janeiro, iroga-vos; senhores, “de ler- 


des*o directorio” “que fiz! (eu vos | ofi 
fertei, o qua se, del PPigRa nes- 
ta; Jolha; =» junto á Jalla que, vos fiz 
emais aliados nosdias 44, 42, 19 
e 25 de'Pev:º,3, 9,1511830 de Mar 
e 7 d'Abril; e que "sgrá reproduzido 
alteriadamente por, espaço, de 3] 
mezes, para bem se applicar a, capa; 
roza; verdes desfeita, em agua ásyi- 
deiras, que eu por mercê de-Deus 
descobri, para acudir "a vosso grande 

mal; e então yereis, como com |” 
despeza, Lereis muil bome puro vinho 


Francisco Gomes der Fi reitaso y 


PASSAS DE MALAGA. 
«Caixa à 24900: 


o Eschiplorio “de Henrique A: Bôn- 
“deira Bataria do, Terreiro n.º '9 
e ll. de-se Passas de, Malaga 
caixa agodo JS, RS -se de 
50 caixas para: sima: tem (um caba- 
timento de 3 p. e. Queijosde Gruyers 
a 200 rs. o arratel, Oleo de figado 
de bacalhao de superior qualidade 
ultimamen to mecebido da Fabrica de 
? | Baiss'Brol ARDER gm AA ; no 
mesmo escriptorioha diversas amos- 
tras de quinquilhaniassy ;j 9 

(531) 


- eme 
TERQUEIRA: DAS GAMA & BRAGA + 
rua de S. João n.º'36, tem para). 
vender soalho “de Pinho, Flandres de 
differentes grossuras e tamanhos, 
bem como. mastros, | mastareos,- ver- 
608; vorgonteas para, navios! 
n jo 162) 


sem nat 1 
nos. manteletes: de dife- 
rente gosto, e preço dº esde 
18000 | rs. à 215600 0 «rs. 


assim, como, uma, yarie- 


dade de fazendas egual=|' 


mente; PP (163), 


Silveira, a. 88320 por arroba, -Sai-à 


260 o drcatel; ;xellas de 4, 5 e 6 
;juo arratel be de 8 proprias ,para 
pianno. (449) 


UBM' quizer comprar "ha ou” mais 
penas d'ogun de' excellênto qualidade, 
por isso que nasce de umayeia Th cris: 
tal de rocha caindo ú es vias da Fa- 
bricu da “Solta, 'na rua Belfa! da! Hana 
falo navmia: do!Sunto “Aritonio n.º 79, 


ONTINUA iarhaver quartos esulas 
mobiladas: na “rua « Conceição 


fo) 


“ANNUNCIOS ATT 
Para “Copenhague e Rig e Riga 


= HEINRICH, = capitão H. 
rens, Consignatarios D.ch 


Malhias Peergond “Junior & 
(494, 


qo 5 


'com “o? shr.) 


ue o, seu. “assum- 


= | passageiros, tracla-se cora Manpel Pereira 


Ea 


Des VOEGEQN mira = 164 == OE queof 


COMPAGNIE GÉÊNERALE DES PAQUE- 
BOTS A. VAPEUR-FLUVIAUX:& 


nas MARITIMES: ur 
CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
Fa ENTRE [oia 


St. Nuzaire, Nantes, Vigo,» Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga. 


RR 


rs 
20,2 

de. sho ara Vigo à SL; 
nles,) E ha hos E 2 
8 horas. da manhã, 
de Vigo para, St. Nazoire| 

(Nantes), nos dias 5, 19 0 25 descada] 
mez, ds o horas, da tarde. 

Agente em, Lisboa .H, Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto, Changeur 
& C.º rua de D. Pedro. -— Em Vigo F. 
Topias e hijo, Mayor (128) 


EMPRESA PORTUENSE, - 
DE ONÁVEGAÇÃO PA! VAPOR. 


O vapor VESUVIO , 
— capitão Antonio José 
“Ramalho Sahirá pn- 
ra Lisboa, Sabbado 
17" do corrente às 
3 horas da tárde. 
Porto 15 do Abril de 1858. * 
Para carga e passageiros tracta: 0 no 
estriptório da Administração Tua de S, 
João'n.º “78. ) - , 


Pará Londres. 


O vá or Ingloz = VES- 
que se espera 


para “ão [o ad nos eita 5. 
de cada mez. 


E = 


«corrente, deve sahir 
*- Outra vez para Londres 
no/4.º do proximo | mez do Maio. 
Quem quizer carregar ou irde pas: 
sagem dirija-so; mos; agentes A: Miller & 
€.!, na crugo dos; Inglezes n.º:81, ou aos 
snrs. D.ch Mathias Fouorheerd Junior & 
68 o ninstavê PRATA ID3T) 


Para Liverpool. 


A sabinno dia 9] do 
corrente, 0: bem «conhe- 
cido | 'vapon/ ânglez = 
CINTRA, == comman-= 
" danto ; Henry: William 
vob q! 


1H 
Lloyd. obtis 

Quem quizer carregar; ouvir) de pas- 
sagem dirija-se. nos agentes A. Miller & 
C.º rua Nova. dos Inglezes n.º 81, 


v Para Liverpool; IZOU 


Ig UZ 


vapor inglez 
ARNO, = que 
sahio' dé Li 
poolno” di 
do corrente, es- 
póra- -se aqui no dia 20; ervoltará” áquello| ' 
porto com muita brevidade. 
Inrios/RUOhamiço Filho &-Silva,: a quem 
se" deve. dirigir. quem quizer corregarou 
ir'de “passagem assim 'como “ao “'shr, 
Carlos je rãa Nova + das Anglézes 
n$pG2s may "(505) 


mei 


» Para a Figueira, 


db o iate = ALILIANÇA, == 60 


primeiro arsahir; parasica 


“Para à Bahia, - y 
(em DIREÍTURA.) 


pitio José Pereira Dias, sa- 
“hirá no fim do corrente mez 
d"Abril com a, carga que tiver! = 
“Caixa João Eduardo! dos Santos [] 
C.º, na Praia de” Myrognin n.º 157. 


(887), 


Para o Rio: de Janeiro 


gb A GALERA ELLA PORTURN- 


SB, == capilão Antonio Jatin- 


para “carga “e! passageiros , 'Iricta-so! com 
Francisco me CRviet; rua “do! Ro- 
zanio mi 99:- ) iunomêab [889] 1 


para covgay e 


Penna, rua, dos: Ferradores n.º 39 

«im Precisa-se; d'um-snr. medico ou 

ergtio raras 12) mêsmo! navios 4 vi 
, 12% 

Tg, Hamburgo. mi 


'A, escuna: dinamarqueza! 
DIAMANTE , == copitão. Hoy= 


aqui até o dia 25 do|- 


Qu mesmo navios oba 


“ Consignas| 


regar dirijam-se nos agentes) - 
-[0 despachantes, Coelho Lima, &,1(.%, em 


1 | Cima do.Muto n.º 74, 6172.1737, (556) 9) é 


“O brigue "MONDEGO, E ca- 1 


tho ida! Cunha, sobirá' no diá| À 
25 do corrente se o tempo o permitir) 


BAGRO: Rio de Janeiro. | 


os seus camarotes 
rão, 'parfe aos tomaroteiro 
do do corrente: 4 mg 


“Para oRio de Janeiro; 


pr 
A bem cons a vellgira dare 
cas = TAMEGA v= «capitão 
Manoel Francisco. d'Oliveira. 
, 8 sahir até fins do corgente mez ; 
mesma quizer carregar, On,in 
em, dirija-secao agente ,Luiz 


“| Pereira Rermin, em Cima do Minas da, 


oleo de um, cirorgi 


VA veleita Eslera == NOVA/SUBS 
dp pulgas Capitão icehto José” 
Goi nalves de Souza ; este nai, 
vio acha-se em Vigo, tendo” tra ido” do 
Riu” dé Jmneiro36 dias de folia ' viagem. 

H Logo que 'se Tecolha' pouco se de- 
morará “por já ter numero solirivel de. 
'sságoiros o“ grande “parte da carga) 7º? 

Caixa João “Eduardo! dos” Suntós & 
6.º, Pr ' Go Mirogaya n.9/457; 


(552), 


E; aro Ep Lo 


Para 0 Rio de Janeiro... 


As dareio FELIX,= capitão 
! Antonio Joaquim: Fiuza -d'Uli=; 
xeira; (entrada. em Vigo), os- 


pera-se neste porto em: poutossdias , e: 
sahirá com. a possivel brevidade; para! 
carga e; passageiros: para Os «quaes! tem 
bellos commodos e: bom. tractanento ; 
lracta-se com Felix Pereira Dariasa Bra- 
ga, rum das lares n.º Dl 0/02) 

y prol (491) 


Para Pernambuco. 
Pi PORTO, = que'se espera de 
«Nigo e uica « “deniora tem de. 


pois da sua chegada : “quem ho, | mes o 
quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a José Duarte: Coelho da Silya, 
rua dos Inglozes n.º 16 e d7: Rea 

- (627) HE 


O Patacho = DU QUE Do 


Paraio Rig Grande do Sul 


di 


O Patacho = LUSO, ='sahirá 
no; diá 25:d'Abril: quem nello 
quizer(carregorionviri-do!pas- 
-se à bernação, José Machado 
rua de. E Chrispim n.º 19. 

N Este | inyyio, vão a carga 
guszi de e pos hã ebe alguma 
já da leve, e AT) 
“Para'o Rio de Janeiro. . 

1» A galera = DEFENSOR == ca- 
+ pitão Manoel! der Freitas Pi= . 
juros Guimarães, sabirá. com 


muita) brevidade, podendo; tractar-se pa- 
ra, (carga Obi passageiros, com os chixas 


gota) al 


Antonio vAlves:ida: Cunha E: G.º, ma Praia 
de “Myragoia n.º 33, 


+» Precisa-se: bm: snr.;Facultotivo! poa 


+ eum 


«Real Theatro. de s. João: 


Sezta” fe ral ag” PAbAiI. 


7 Recila do TE mo 
Representar se-ha a opera 


“ZÍNGARA “ 


be dnnatos 


Tal ará ú5'8 horas'e 
oem van 


pe RMPRESA NACIONAL: É! a 


7 | recita do: bo amoz ab assignalaravo” 


ia Rbpresentai-so- -ha o -grátide e op 
paralozo drama sacro em 5 actos : 

ler DEGOLAÇÃO DOS INNOCENTES. - 

- piorá, is, 8 ori e um; quado 


ebilet a 
No qual toma. generosa ente «partes 
8 disticla Emilia, da 


Ta dreftulgojo: ib 201 1 
SANTO-ANTONIO,- 


ANPR] ate adros:. 


Phbrda : PRI- 


MEIRAS PROBZAS DE RICHELIEU. 


«1 Os! siirs. iassignánios!! que! o 
ara esta noute, di 
alo é ao dia Es 


oia a 8: “Carquêj Eur 


seas: consignal dodi An- 
(492) 


] 


"PORTO: TYP, DO CONHENCIO. 


RUA DA FERRARIA DEBAIKO NS 126% 


